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Nos moinhos, só 
os investimentos 
já iniciados 

por Christiane Bueno Malta 
de São Paulo 

O momento políticó deli-
cado pelo qual passa o País, 
está fazendo com que o se-
tor moageiro leve adiante 
investimentos apenas feitos 
"com muita antecedência en-
quanto monitora o desenro-
lar dos fatos junto à CPI do 
empresário Paulo César 
Farias. 

"Apenas os investimentos 
já iniciados é que estão em 
andamento", declarou o di-
retor-superintendente do 
grupo Moinho Pacífico, 
,Lawrence Pih. 

No final de junho o Moi-
nho Pacífico iniciou as 
'obras de um investimento 
-de US$ 5 milhões, prevendo 
a construção de silos para 
estocagem, com capacida-
de para 37 mil toneladas. O 
término da primeira fase do 
Investimento foi inicialmen-
te previsto para janeiro de 
.1993, com silos para estoca-
gem de 23 mil toneladas. "O 
estudo desse projeto foi fi-
nalizado há cerca de um 
ano e o financiamento no 
Banco Nacional de Desen-
volvimento Econõmico e 
Social (BNDES) foi obtido 
há apenas quatro meses, 
daí a decisão de iniciar as 
obras. Agora, ficaria mais 
caro parar do que termi-
nar", disse Pih. 

O Moinho Pacífico tam-
bém tem investimentos em 
maquinário novo, mas tam-
bém iniciado no ano passa-
do, acrescentou Pih. Neste 
ano Pih estima um fatura-
,mento maior que no ano an-
terior, chegando a US$ 60 
milhões, embora a base de. 
comparação não seja a 
mais adequada já que a co-
mercialização no ano pas-
sado ainda era sob o siste-
ma de cotas do governo e 
hoje é mercado livre. 

O diretop do grupo Moi-
nho São Jorge 49 maior 
-grupo do seitor no País — Ni-
lo Sírio, continua investindo 
na modernização de suas 
unidades. ontudo esse pro-
jeto foi lbiciado há três 
anos, acrescentou. Atual-

.11-lente o Moinho São Jorge é 
considerado o mais moder-
no do País, com uma capa-
cidade de 3 mil tonela-
das/dia, embora produza 
1,5 mil toneladas/dia 
-diante do baixo consumo. 


